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1.  Introito sobre fatos e vivências  do autor em 

relação à ESALQ /USP  
 

 

          O presente  Relato de Vida e vivências  do Celso Foelkel  busca 

sumarizar acontecimentos importantes e variados que causaram 

mudanças de rotas significativas nas vidas e carreiras do autor e de sua 
família. Estão relatados nesse documento e em outros documentos 

interligados e com possibilidades de serem acessados facilmente através 

de endereço s de web, os principais eventos profissionais e pessoais na 
carreira do autor no período compreendido entre janeiro de 1966 a 31 

de março de 1976, ou seja , pouco mais de 10 anos. Também relata as 
experiências do Ce lso retornando à ESALQ e à USP/ Escola Poli técnica de 

São Paulo como professor voluntário visitante e não remunerado para 

lecionar e cooperar para o aperfeiçoamento  de alunos ao nível de 
mestrado entre março de 1980 a junho de 1981.  

          Entre 1966 e 1970 , o relato está focado no período acad êmico 

universitário, durante os estudos de graduação do Celso para obter o 
grau de Engenheiro Agrônomo Silvicultor pela ESALQ ï Escola Superior 

de Agricultura ñLuiz de Queirozò, em Piracicaba/SP. Al®m de dar °nfase 

ao período inicial de seus estudos e sele ção das opções de carreira, tem 
relatos dos períodos de estágios acadêmicos e da participação em duas  

associaç ões técnica s que se torn aram  muito importante na vida 

profissional do Celso: A ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de 
Celulose e Papel ; e a TAPP I ï Technical Association of the Pulp and 

Paper Industry.  

          Em 1971, Celso teve um ano de preparativos para sua viagem de 
estudos de pós -graduação na State University of New York ï SUNY -  

College of Environmental Science  and Forestry. Ao mesmo tempo, 

esteve participando como aluno regular do curso de pós -graduação da 
ESALQ, na área de concentração em ñFitotecnia ò.  
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          Do início de janeiro de 1972 até agosto de 1973, Celso e a 

esposa Lorena viveram em Syracuse/NY on de a família foi incrementada 
com o nascimento da filha Alessandra. Ali Celso teve momentos 

importantes nos seus estudos, na adesão como sócio da TAPPI ï 

Technical Association of the Pulp and Paper Industry e em viagens de 
estudos a universidades, institut os de pesquisas e empresas produtoras 

de celulose e papel dos Estados Unidos da América.  

          Entre 03 de dezembro de  197 3 a 31 de março de 1976, Celso 
atuou como professor assi stente contratado da USP, tendo -se dedicado 

aos ensinamentos e pesquisa s em tecnologia de celulose e papel. Em 

função de uma enfermidade grave que o manteve por 8 meses 
hospitalizado, Celso viu seu sonho de professorar na ESALQ ser 

demolido pela burocracia e inércia  do sistema decisório acerca de sua 

capacidade de lecionar e pe squisar  após sua saída do hospital . Mesmo 
tendo tido uma pr odução acadêmica significativa em  período onde 

esteve um terço do tempo afastado por motivos de saúde, Celso não 

conseguiu ser efetivado na USP, desligando -se assim da ESALQ e indo 
de imediato trab alhar na iniciativa privada  a partir de 01.04.1976 -  

(CENIBRA  ï Celulose Nipo Brasileira ). Nesse curto período  na ESALQ , 

Celso ainda estudou na pós -graduação da ESALQ, dessa vez na opção 
ñSolos e Nutri­«o de Plantasò, uma vez que as ausências dos meses 

passados nos Estados Unidos e da enfermidade acabaram  por resultar 

em perdas das validades dos créditos das disciplinas cursadas em 1971.  

          Entre março de 1980 a junho de 1981 , são relatadas experiências 

do Ce lso retornando à ESALQ e à USP/ Escola Politécnica de São Paulo 

como professor voluntário visitante e não remunerado para lecionar e 
cooperar na formação de  Mestres em Tecnologia de Celulose e Papel . 

Isso depois de ter tido seu sonho de ser professor efetivo da ESALQ 

sendo  destruído pela  USP e de ter -se constituído no principal 
responsável pela criação do curso de pós -graduação em tecnologia de 

celulose e papel na UFV ï Universidade Federal de Viçosa, uma 
universidade que ñcompetiaò com a USP para esse tipo de carreira.   

          A part ir do retorno voluntário à ESALQ/USP, uma comprovação 

de que o evento da sua não efetivação como professor da mesma estava 

totalmente superado  e sem ressentimentos , Celso passou a encontrar e 

criar inúmeras oportunidades para compartilhamento de seus 

conhecimentos e para colaborar na formação e aperfeiçoamento de 
centenas de técnicos para o setor de base florestal e de celulose e papel 

em cursos universitários, cursos para tecnólogos, cursos de 

especialização, e mais recentemente, através de seus dois websites, 
atuando como professor virtual, também através de alguns canais de 

redes sociais (Linkedin; ResearchGate e Twitter).  
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2.  Sobre a ESALQ ï Escola Superior de Agricultura 

ñLuiz de Queirozò da Universidade de S«o Paulo e 

sua  histórica  atuação no setor de celulose e papel  

 

 

      
ESALQ & Tecnologia das Madeiras  

 

 
          A ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò ® uma 

das mais tradicionais e melhores escolas das engenharias relacionadas à 
agricultura, silvicultura e  pecuária do Brasil, tendo sido referenciada 

internacionalmente como uma das melhores a nível global  para o 

agronegócio .  
          A funda­«o da institui­«o de ensino na forma de uma ñEscola 

Agr²cola Pr§ticaò foi resultado da determina­«o e sonhos de Luiz Vicente 

de Souza Queiroz, que idealizou e projetou a construção da escola na 
Fazenda ñS«o Jo«o da Montanhaò, munic²pio de Piracicaba/SP. A 

inauguração da escola aconteceu em 03 de junho de 1901, logo a ESALQ 

possui no presente momento 1 21  anos de idade.  
          Frente à qualidade do ensino praticado na escola agrícola, ela foi 

rapidamente evoluindo para se tornar um instituto superior de ensino de 

práticas e ciências agrícolas.  
 

          Em 1931, a Escola Agrícola de Piracicaba passou a integrar a 

rec ém -criada USP -  Universidade de São Paulo, com o nome que mantém 
at® hoje: Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò. Em 1933, com 

a efetivação legal da profissão de Engenheiro Agrônomo, a ESALQ passou 

a ser uma das primeiras e mais qualificadas esc olas de ensino superior 
agr²cola no Brasil. No in²cio dos anos 1970ôs, a ESALQ passou a 
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diversificar e expandir - se em outras áreas das ciências agrárias, com foco 

especial nas ciências florestais, já que outras universidades como a 
UREMG ï Universidade Rur al do Estado de Minas Gerais/UFV ï 

Universidade Federal de Viçosa (Viçosa/MG) e UFPR ï Universidade 

Federal do Paraná (Curitiba/PR) já estavam oferecendo a formação de 
engenheiros florestais.  

 

          O Departamento de Silvicultura da ESALQ (com tal den ominação) 
foi criado em 1970, evoluindo e se modificando a partir da antiga 

ñCadeira de Silviculturaò, a qual fora desmembrada em 1961 da ñCadeira 

de Horticulturaò. Em 1986, o Departamento de Silvicultura passou a ser 
denominado de Depa rtamento de Ciências  Florestais da ESALQ 

(http://www.lcf.esalq.usp.br/ ) , sendo que o mesmo é constituído de 

laboratórios e estações experimentais ( http://www.lcf.esalq.usp .br/lab ).  
. 

          O curso de Engenharia Florestal foi oficialmente criado na ESALQ 

em 1971 e começou  a receber seus primeiros alunos em 1972. 
Entretanto, como existia a diversificação em Silvicultura na Engenharia 

Agronômica, foi possível se criar um grupo intermediário de alunos , os 

quais  se formaram engenheiros florestais em 1973. A partir de 1975, os 
formandos passaram a ser totalmente originados de turmas que entraram 

na ESALQ após terem sido submetidos a vestibulares específicos, sendo, 

portanto, reconhecidos como os ñengenheiros florestais formados desde o 
vestibular feito para  essa finalidade na ESALQò. Lembro-me que eu, na 

época professor assistente contratado da ESALQ , e o professor Dr. Luiz 

Ernesto George Barrichelo, criamos em 1974 uma disciplina que era 
oferecida no primeiro ano da Engenharia Florestal e que se denominava 

ñIntrodu­«o ¨ Engenharia Florestalò. Sua miss«o era estimular e informar 

os recém -entrantes alunos a entender melhor a carreira que haviam 
abra­ado (e motivar a todos que se ñencantassemò com a profissão que 

tinham escolhido para se dedicarem na vida).  
 

          A seguir, o curso de Engenharia Florestal da ESALQ foi expandindo 

as áreas de atuação, atuando em docência, pesquisa, graduação e pós -
graduação e extensão em áreas tais como (e também) as  de tecnologias 

de produtos florestais, com destaque na ciência e tecnologia de celulose e 

papel.  Isso se deveu ao fato de que em meados dos anos 1960ôs (entre 
1965 e 1966)  a ESALQ conseguiu apoio para montar um Laboratório de 

Celulose e Papel junto à Cad eira de Silvicultura, com recursos advindos 

da FAPESP ï Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, 
tendo também recebido apoio de empresas fornecedoras de 

equipamentos para o setor (Regmed) e de outras empresas produtoras 

de papel e celulose (Ch ampion Papel e Celulose, por exemplo). Teve forte 
papel nesse processo o professor Ronaldo Algodoal Guedes Pereira. 

http://www.lcf.esalq.usp.br/
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Professor Ronaldo formou -se em Agronomia  pela ESALQ em 1956, 

estudando posteriormente  na Universidade de Idaho /USA  para obtenção 
de um mestrado que focou a indústria de celulose e papel. Frente a essa 

especialização que teve nos Estados Unidos da América e por sua atuação 

profissional  anterior  na Champion Papel e Celulose, Ronaldo vislumbrou , 
com uma visão privilegiad a, uma oportunidade de penetração pelos 

engenheiros agrônomos também nessa atividade industrial do 

agronegócio  (desde as florestas até o produto final celulósico -papeleiro) .  
Naquela época  as fábricas desse setor era m  campo de atuação de 

engenheiros químico s, elétricos, eletrônicos  e mecânicos.  Os agrônomos, 

quando muito , disputavam posições nas áreas florestais com os 
recentemente formandos engenheiros florestais em uma nova carreira 

que surgira no Brasil. Outras instituições do ensino de engenharia 

florest al acabaram também entendendo  que celulose e papel também era 
ñcoisa nossaò: UFV ï Universidade F ederal de Viçosa iniciou seu LCP  -  

Laboratório de Celulose e Papel em final de 1970 ( https://www.lcp.ufv.br/ ); 

UFPR -  Universidade Federal do Paran á; UFLA ï Univ ersidade Federal de 
Lavras;  UNESP/Botucatu, etc.  

 

Foram professores chaves nesses processos evolutivos  do Departamento 
de Ciências Florestais da ESALQ :  

 

¶ Para a criação da diversificação em Silvicultura na Engenharia 
Agronômica e posteriormente a carreira de Engenharia Florestal: o 

professor Helládio do Amaral Mello, o professor Ronaldo Algodoal 

Guedes Pereira e o professor Antônio Paulo Mendes Galvão.  Todos 
possuíam excelentes visões de negócios e de oportu nidades, não 

limitando seus espaços de atuaç ão apenas à docência e à pesquisa .  

 
¶ Para a especialização em Tecnologia em Celulose e Papel: os 

professores Ronaldo Algodoal Guedes Pereira e Luiz Ernesto George 
Barrichelo. Com a orientação e apoio dos mesmos,  em especial do 

professor Barrichelo, outros docentes se formaram e se 

especializaram nessa área para atuação na ESALQ, como Celso 
Foelkel (professor entre 1973 a 1976) , José Otávio Brito e Francides 

Gomes da Silva Júnior (formados na ESALQ e até hoje atuan tes  

nessas áreas  tecnológicas  para produtos celulósicos, biorrefinarias e 
bioenergia ).  Esses professores são considerados dentro do  atual 

LQCE ï Laboratório de Química, Celulose e Energia  como as ñcinco 

gera­»esò desse setor na ESALQ em ordem de forma­«o (um 
aprendendo com um ou mais dos anteriores): Professor Ronald o 

(1ª), Professor Barrichelo (2ª ), Celso  Foelkel  (3ª), Professor Brito 

(4ª), Professor Francides (5ª) e outras que se sucederão. ..  
 

https://www.lcp.ufv.br/
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          A ESALQ possui atualmente laboratórios muito bem equipados e 

especializados para pesquisa e formação de estudantes em nível de 
graduação e pós -graduação em ciência e tecnologia de celulose e papel, 

química da madeira, bioenergia e biorrefinarias. Tem consa grada 

reputação nesse setor tanto no Brasil como internacionalmente.  
 

          Toda essa rica história com recordações sobre  a especialização em 

Tecnologia em Celulose e Pap el na ESALQ podem ser conhecida s e 
visitada s nos seguintes endereços de web ou doc umentos online:  
 

Reminiscências da ESALQ e IPEF... Até 2009 . L.E.G. Barrichelo. 

Website pessoal. Acesso em 20. 06.2022 :  

http://www.luiz.barrichelo.nom.br/reminiscencias.htm   

e 

http://www.luiz.barrichelo.nom.br/  (Página pessoal do professor Luiz Ernesto 
George Barrichelo)  

 

ESALQ ï Um pequeno histórico . Blog Pesquisa e Tecnologia no 

Trabalho Docente. Acesso em 20. 06.2022 :  

http://renatoewolney.blogspot.com/2009/03/esalq -um -pequeno -historico.html  

  

Lendas do Setor de Florestas, Papel e Celulose . Entrevistas com o  
Professor Luiz Ernesto Geo rge Barrichelo. FBEF ï Forestry and 

Biomaterials Endowment Fund. (2021)  

https://www.linkedin.com/company/fbef/videos/  

 

ESALQ 2017. A força da contribuição da ESALQ ao agronegócio 

brasileiro. Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queiroz ò. 263  pp. 
(20 17 )  

http://www.esalq.usp.br/acom/docs/livro.pdf   

 

Entrei de férias. L.E.G. Barrichelo. Revista Opiniões Florestal 13(45): 06 

ï 07. (2016)  

https://florestal.revistaopinioes.com.br/revista/detalhes/01 -entrei -de- ferias/   

 

Universidade de São Paulo 75 anos: Contribuição da Escola 
Superior de Agr icultura ñLuiz de Queirozò. 1934- 2009: 75 anos. 

Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz. 287 pp. (2009)  

http://www.luiz.barrichelo.nom.br/reminiscencias.htm
http://www.luiz.barrichelo.nom.br/
http://renatoewolney.blogspot.com/2009/03/esalq-um-pequeno-historico.html
https://www.linkedin.com/company/fbef/videos/
http://www.esalq.usp.br/acom/docs/livro.pdf
https://florestal.revistaopinioes.com.br/revista/detalhes/01-entrei-de-ferias/
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http://www.esalq.usp.br/acom/livroesalq.pdf  

 

ESALQ ï 75  anos de atividades desde a sua fundação . (Ênfase ao 

Setor de Celulose e Papel ). Reportagem. Revista O Papel 37(11): 77 ï 
79. (1976)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1 976_ESALQ_Revista_OPAPEL.pdf   

 

      

 

 

Algumas teses e dissertações históricas publicadas pela equipe de 
professores da ESALQ /SQCP/SQCE/LQCE  sobre a temática 

Qualidade da Madeira e Tecnologia de Celulose e Papel  

 
 
          No período inicial das atividades da Cadeira/Departamento de 

Silvicultura ï Engenharia Florestal e finalmente Ciências Florestais da 

ESALQ foram publicadas dissertações e teses que se constituíram em 
algumas das primeiras e pioneiras teses acadêmicas sobre  esses 

segmentos no Brasil  

 
          É importante salientar que a ESALQ, através de diversos de seus 

professores , laboratoristas  e estudantes de graduação e pós -graduação, 

já se dedicava aos estudos tecnológicos sobre produção de celulose e 

http://www.esalq.usp.br/acom/livroesalq.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1976_ESALQ_Revista_OPAPEL.pdf
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papel, associados à qualidade da matéria -prima florestal  ou não  desde 

épocas mesmo anteriores à fundação do IPEF e da ABTCP. Ou seja, um 
pioneirismo que pode ser observado pela sequência de trabalhos de 

pesquisa publicados no formato de teses e dissertações, que est ão 

oferecidos  para leitura logo a seguir:  
 

 

Tecnologia da celulose de bagaço de cana - de - açúcar para papel: 

Estudos relativos à influência da medula. O. Valsechi. Tese de Defesa 

de Cátedra. ESALQ -  USP ï Universidade de São Paulo. 220 pp. (1964)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bagac

o+Cana.pdf  (Um dos primeiros estudos acadêmicos realizados no formato de 
tese unive rsit ária orientado  ao setor brasileiro de celulose e papel , com 

pesquisa integrada entre a ESALQ e  a Refinadora Paulista,  empresa privada do 

Grupo Morganti e fabricante de celulose e papel de bagaço de cana de açúcar 
na cidade de Piracicaba/SP )  

  

Estudo da variação da densidade básica da madeira de Eucalyptus 

alba Reinw e Eucalyptus saligna Smith. M. Ferreira. Tese de 
Doutorado. ESALQ -  USP ï Universidade de São Paulo. 75 pp. (1968)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1968_Mario+Ferreira_Densidade+Made

ira.pdf   

  

Estudo comparativo das propriedades físico - mecânicas da 
celulose sulfato de madeira de Eucalyptus saligna Smith, 

Eucalyptus alba Reinw e Eucalyptus grandis Hill ex. Maiden. R.A.G. 

Pereira. Tese de Doutorado. ESALQ -  USP ï Universidade de São Paulo. 
134 pp. (1969)  

https://www.eucalyptus.com .br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+E

ucalyptus.pdf    

 

O uso da madeira de Eucalyptus saligna na obtenção de celulose 

pelo processo bissulfito base magnésio. L.E.G. Barrichelo. Tese de 

Doutorado. ESALQ -  USP -  Universidade de São Paulo. 89 pp. (1971)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/O%20uso%20da%20madeira%20de%20Eucalypt

us%20saligna%20Smith.pdf    

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bagaco+Cana.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1964_Octavio_Valsechi_Celulose_Bagaco+Cana.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1968_Mario+Ferreira_Densidade+Madeira.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1968_Mario+Ferreira_Densidade+Madeira.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+Eucalyptus.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1969_Ronaldo_AG_Pereira_Celulose+Eucalyptus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/O%20uso%20da%20madeira%20de%20Eucalyptus%20saligna%20Smith.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/O%20uso%20da%20madeira%20de%20Eucalyptus%20saligna%20Smith.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/O%20uso%20da%20madeira%20de%20Eucalyptus%20saligna%20Smith.pdf
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Unbleached kraft pulp properties of some of the Brazilian and U.S. 

pines. C.E.B. Foelkel. Tese de Mestrado. State University of New York / 
Syracuse. Parcialmente realizada na ESALQ/USP. 204 pp. (1973)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf  

  

Estudo das características físicas, anatômicas e químicas da 
madeira de Pinus caribaea var. hondurensis para a produção de 

celulose kraft. L.E.G. Barrichelo. Tese de Livre Docência. ESALQ -  USP -  

Universidade de São Paulo. 173 pp. (1979)  

http://www.celso -

foelke l.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf  

 

Utilização da madeira com casca na produção de celulose sulfato 
de Eucalyptus grandis e Pinus caribaea var. bahamensis. J.O. Brit o. 

Dissertação de Mestrado. USP -  Universidade de São Paulo.  127 p p. 

(1979)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2004_Utiliza%E7%E3o%20da%20made

ira%20com%20casca.%20Disserta%E7%E3o%20prof.pdf  

 

Influência da adubação mineral nas características dos anéis de 
crescimento da madeira de  Pinus caribaea  var.  bahamensis.  J.O. 

Brito. Tese de Doutorado. USP -  Universidade de São Paulo.  131 pp. 

(1985)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2005_Pinus%2 0caribaea.pdf  

 

Estudo das influências da temperatura, taxa de aquecimento e 

densidade da madeira de  Eucalyptus maculata  e  Eucalyptus 
citriodora  sobre os resíduos sólidos da pirólise.  J.O. Brito. Tese de 

Livre Docência. USP -  Universidade de São Paulo . 88 p p. (1992)  

https://repositorio.usp.br/item/000720109   

 

Conversão do processo kraft em soda - DDA (sal di - sódico de 1,4 -
dihidro - 9,10 - dihidroxi antraceno) para madeira de eucalipto.  F.G. Silva 

Júnior. Dissertação de Mestrado. USP -  Universidade de São Paulo. 194 pp. 
(1994)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Unbleached%20kraft%20pulp.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Estudo%20das%20caracteristicas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2004_Utiliza%E7%E3o%20da%20madeira%20com%20casca.%20Disserta%E7%E3o%20prof.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2004_Utiliza%E7%E3o%20da%20madeira%20com%20casca.%20Disserta%E7%E3o%20prof.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2004_Utiliza%E7%E3o%20da%20madeira%20com%20casca.%20Disserta%E7%E3o%20prof.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2005_Pinus%20caribaea.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2005_Pinus%20caribaea.pdf
https://repositorio.usp.br/item/000720109
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https://teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11149/tde -2019121 8-

142829/publico/SilvaJuniorFrancidesGomesDa.pdf  

 

Polpação kraft de eucalipto com uso de antraquinona, 
polissulfeto s e surfactante.  F.G. Silva Júnior. Tese de Doutorado. 

UNICAMP ï Universidade Estadual de Campinas. 184  pp. (1997)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1997_Polpazao+Kraft+Antraquinona+S
equestrante.pdf   

 

Efeito do ritmo de produção em processos modificados de 

polpação  para Eucalyptus grandis  e Populus tremuloides . F.G. Silva 

Júnior. Tese de Livre Docência. USP -  Universidade de São Paulo. 157 pp. 

(2005 ) 

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/01_Francides%20Gomes_Livre%20Docencia.pdf  

  

          Atualmente, as pesquisas e disciplinas sobre tecnologia de celulose 

e papel, tanto ao nível de graduação como pós -graduação , são de 
responsabilidade  dos professores d o Laboratório de Química, Celulose e 

Energia (LQCE).  

 

Conheçam algo mais sobre o  LQCE em:  

 

https://lqce.org/   (W ebs ite do LQCE)  

https://lqce.org/alumni/  (Galeria de ex -alunos e alunos atuais)  

https://lqce.org/team/   (Equipe)  

https://lqce.org/e - library/   (E-Library)  

https://lqce.org/image -gallery/  (Imagens)  

 

          Aos professores Ronaldo Algodoal Guedes Pereira, Luiz Ernesto  
George Barrichelo, José Otávio Brito, Francides Gomes da Silva Júnior da 

SQCP/SQCE/LQCE, com os quais interagi  e tenho interagido 

profissionalmente ao longo da carreira, meus parabéns e um sincero 
muito obrigado pelo muito que fizeram pelo setor , pelos en sinamentos  e 

pela amizade. Aos laboratoristas que atuaram quase sempre n o 

anonim ato , mas que foram fundamentais pelo sucesso no treinamento de 

https://teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11149/tde-20191218-142829/publico/SilvaJuniorFrancidesGomesDa.pdf
https://teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11149/tde-20191218-142829/publico/SilvaJuniorFrancidesGomesDa.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1997_Polpazao+Kraft+Antraquinona+Sequestrante.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/1997_Polpazao+Kraft+Antraquinona+Sequestrante.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/01_Francides%20Gomes_Livre%20Docencia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/01_Francides%20Gomes_Livre%20Docencia.pdf
https://lqce.org/
https://lqce.org/alumni/
https://lqce.org/team/
https://lqce.org/e-library/
https://lqce.org/image-gallery/


12 

 

alunos, estagiários e na maior parte das pesquisas realizadas, um grande 

obrigado àqueles com os quais interagi , conheci  e aprendi: Antônio Luiz 
Gorga  (Gorguinha) , Sérgio Menochelli, Renato Monteiro, Bazanelli, 

Godinho, Miriam  e Maria Regina Buch . 

          Aos demais professores, mesmo àqueles (que desconheço quais 
sejam) mencionados pelo Dr. Helládio  em conversa particular comigo,  

que não acreditavam em minha recuperação para continuar sendo 

professor após a enfermidade de 1974/1975, parabéns pelo que 
trouxeram de sucessos a o Departamento de Silvicultura/C iências 

Florestais e ao IPEF. E obrigado també m pela amizade e por muitos 

desenvolvimentos conjuntos ao longo de décadas.  

 

 

Ano 2007 : Defesa da dissertação de  Ana Gabriela Mon nerat  de Carvalho junto a 

Celso Foelkel,  Luiz Ernesto George Barrichelo, Francides Gomes da Silva Júnior  

 

 

 

 

         



13 

 

3.  Celso Foelkel & ESALQ & Agronomia: Um Sonho 

da Infância e Juventude  
 

 

                               
 

 
          A Agronomia e a ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz de 

Queirozò sempre foram meus sonhos de profiss«o e de onde encontrar a 

adequada formação, isso desde os três anos de idade. Meu pai (Edmundo 
Foelkel) até que sonhava uma carreira mais ñmodernaò para o filho, como 

engenharia eletr¹nica, que era a vedete nos anos 60ôs; por®m a 

determinação e minha vocação natural acabaram por contagiá - lo e ganhei 
seu apoio  e o da família  à minha declarada vocação pela fotossíntese e 

pela produção vegetal e animal, bem como pelas coisas da natureza e do 

agronegócio.  

          Comecei a me preparar mais intensamente para o vestibular tão 

logo ingressei no colegial, no Instituto de Educação  Experimental de 

Jundiaí. Dois de meus colegas de turma no Instituto também tinham 
mesmos sonhos de estudar na ESALQ e juntos conseguimos atingir esse 

objetivo em 1966: Renato Rappa (Carabinieri) e Fernando Del Porto 

Santos  (Bichano) . O ensino primário e secundário era algo notável na s 
escolas públicas da época: com bons professores e muitos livros  e 

cadernos  consegui adquirir o necessário embasamento para ser bem 

sucedido no vestibular da ESALQ. Preparei -me de forma exemplar, da 
mesma forma que outros amig os do Instituto se prepararam para os 

desafios das escolas que eles tinham escolhido. Ao terminar o científico 

(colegial da época), em final do ano 1965, me mudei para Piracicaba para 
cursar por um mês o ñcurso preparatório do s professor es Torigoi  e Zé 

Art hur ò (com a finalidade de conhecer mais sobre as particularidades do 

vestibular da ESALQ).  

          Fui morar na rep¼blica ñLas Vegasò, a convite do meu amigo, 

primo  e colega de turma na ESALQ , o também jundiai ense Gilberto de 
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Barros Basile, o Gil Pô . Só  me inscrevi para o vestibular da ESALQ, 

qualquer outra escola estava absolutamente fora de cogitações, por 
melhor que fosse seu ranking  acadêmico. Fui uma dessas pessoas que 

tinha uma escola universitária e um vestibular como meta a atingir, e não 

queria nada mais que conquistar já na primeira tentativa. E para isso me 
prepararei muito, por três  anos, desde o primeiro ano do colegial.  

Conheçam um pouco sobre como consegui m e preparar para o vestibular 

nos dois relatos a seguir:  
 

Preparativos programados para sucesso no vestibular de 1966 na 

ESALQ ï por Celso Foelkel  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_19_Preparando+Vestibular_ESALQ.p

df   
 

Os cadernos do Celso Foelkel e o papel educacional, social, 

tecnológico e de formação pessoal dos mesmos ï por Celso Foelkel  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_18_C adernos+Celso+Foelkel.pdf   
 

          Consegui muito sucesso no vestibular, apesar das angústias e das 

unhas roídas  nas esperas para conhecer os resultados: passei  em 
segundo lugar dentre os candidatos , imediatamente a seguir ao amigo 

Piava (Newman Ribeiro  Simões) . Quinze dias depois começavam as aulas 
para os 200 alunos selecionados e que comporiam a turma que 

denominamos de A- 70 , por ter -se formado no ano que corresponde ao 

quinto ano do curso, ou seja, o último  na época . Apesar disso, as 
cerimônias da fo rmatura da turma aconteceram em 07 e 08 de janeiro de 

1971.  

 

Diploma de bicho ao Celsão  ou Sabotagem  

 CALQ ï Centro Acad°mico ñLuiz de Queirozò 

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_19_Preparando+Vestibular_ESALQ.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_19_Preparando+Vestibular_ESALQ.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_18_Cadernos+Celso+Foelkel.pdf
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Carteira de estudante do quinto ano da ESALQ  

 

          Fiz um curso absolutamente exemplar na ESALQ, um padrão de 

ensino notável, excelentes aulas práticas e teóricas e um estágio de 3,5 

anos no Laboratório de Celulose e Papel e Química da Madeira, com meu 
estimado mestre e orientador professor Luiz Ernesto George Barrichelo.  

          Fui aluno aplicado e pontual, sempre procurando em livros e 

revistas, muito mais do que aquilo lecionado em aula s. Com essa filosofia 
de rato de bibliotecas e de estudar os temas de forma mais ampla do que 

apenas o leci onado em aulas, acabei por me formar em primeiro lugar da 

turma de formandos, tendo recebido diversas premiações 
correspondentes tanto à melhor média dos cinco  anos do curso (8,96 foi 

a minha média de todas as disciplinas) como também de grupos de 

matérias  que resultavam em premiações mais específicas.  

 

Entrega do Pr°mio ñLuiz de Queirozò pelo Dr. Ferdinando Galli 
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Sessão de Formatura ESALQ A -70  
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          Um extenso e amplo Relato de Vida sobre a turma de Engenharia 

Agronômica da ESALQ formada em 1970 (Turma A -70) foi produzido por 
mim em 2022 com a colaboração  de diversos colegas da turma  que 

supriram documentos, fotos, causos, etc.   

Esse relatório está di sponível para acesso em:  

 

Relato de Vida  por Celso Foelkel : Turma A - 70 da ESALQ Escola 

Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò Universidade de S«o 
Paulo  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/Relatos_ESALQ_A70_CelsoFoelkel.pdf   

 

 

  

     Diploma de formatura em Engenharia Agronômica e certificado da 
diversificação dem Silvicultura  

 

          Também consegui resgatar o Histórico Escolar como aluno da 

ESALQ, desde o vestibular com as matérias que compunham o mesmo e 
as respectivas notas. Também estão incluídas todas as disciplinas e 

avaliações ao longo de curso entre 1966 a 1970.  

 

Hist órico Escolar: Celso Edmundo Bochetti Foelkel.  ESALQ ï Escola 

Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò. USP ï Universidadede São 

Paulo. 04 pp. (1971)  

https://w ww.eucalyptus.com.br/artigos/ESALQ_Historico+Escolar_Celso+Foelke

l.pdf  

 

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/Relatos_ESALQ_A70_CelsoFoelkel.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/ESALQ_Historico+Escolar_Celso+Foelkel.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/ESALQ_Historico+Escolar_Celso+Foelkel.pdf
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Nossa amada, gloriosa e respeitada ESALQ  
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4.  Celso Foelkel & ESALQ & Silvicultura: A opção 

logo no primeiro semestre de 1967  (Segundo ano 

acadêmico)  

 

      

O antigo Horto Florestal ñNavarro de Andradeò 

Hoje FEENA -  Floresta Estadual ñNavarro de Andradeò 

Berço e nascedouro da minha inspiração silvicultural  

 

          Nos anos 1960ôs, o Horto Florestal de Rio Claro constitu²a-se em 

uma estação de pesquisas e demonstrações florestais da Companhia 

Paulista de Estradas de Ferro. Ali  foram feitos os muitos estudos pelo 
engenheiro agrônomo Edmundo Navarro de Andrade  e sua valiosa 

equipe , para tornar as espécies de Eucalyptus  adaptadas às muitas 

utilizaç ões e às altas taxas de crescimento no Brasil. Havia também 
produção comercial de madeira para suprir as necessidades da empresa 

ferroviária em postes, dormentes, moirões, lenha, etc.  

 
          Já tive algumas oportunidades de escrever  sobre como surgiu e sse 

horto florestal e como ele foi importante para o Brasil. Também consegui 

resgatar diversos dos livros de Edmundo Navarro de Andrade e de tornar 
os mesmos disponíveis na web, graças à colaboração dos familiares dele, 

do IPEF ï Instituto de Pesquisas e E studos Florestais, da ABTCP ï 

Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel e do Instituto Florestal 
do Estado de São Paulo.  

 

Conheçam isso em:  
 
https://www.eucalyptus.com.br/ newspt_out09.html#quatro    (Livros históricos 
sobre os eucaliptos escritos por Edmundo Navarro de Andrade, Armando 

Navarro Sampaio e Octávio Vecchi)  
e 

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out09.html#quatro
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https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out09.html#um    (FEENA -  Floresta 

Estadual "Edmundo Navarro de Andrade")  
e 

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out09.html#dois   (Museu do Eucali pto)  

 

          Esse horto e seus eucaliptos tiveram papel decisivo na seleção da 
área da agronomia que eu queria me dedicar ï que foi a silvicultura, mais 

tarde rebatizada e ampliada para Engenharia Florestal na ESALQ.  

 
          Nos anos 1960ôs, era comum que nós estudantes de agronomia da 

ESALQ nos aventurássemos em viagens de carona para conhecer locais 

de interesse, casas de colegas no interior, etc. Um dia, por volta de 

meados de 1967, eu e o Arlei Arnaldo Madeira, meu colega de turma e na 

CEA -  Casa do Estudante de Agronomia, decidimos ir visitar o Horto de 

Rio Claro. A gente já estava começando a estudar silvicultura e isso 
serviu de base para motivar a viagem. Rio Claro era perto, não mais que 

uma hora de carro e a carona não foi difícil de ser con seguida. Até 

mesmo tínhamos colegas de turma de Rio Claro.  
 

          Eu estava chegando a momento  de decidir o que fazer de 

especialização dentre as opções do  curso de agronomia, e estava sem 
saber exatamente qual seria a minha área de concentração: estav a em 

dúvidas sobre suinocultura, bioquímica, fisiologia vegetal, solos, 

mineralogia, enfim, eram todas ciências que me atraiam.  
 

         Ent retanto, uma simples visita ao H orto  Florestal de Rio Claro  foi 

suficiente para me acelerar os batimentos do coração e eleger a 
silvicultura como minha opção de especialização na agronomia. 

Definitivamente, uma escolha que me orgulho de ter realizado, um 

privilégio essa carreira. Complementarmente a essa seleção, na ESALQ, 
já no segundo ano, estávamos tendo aulas com o renomado guru da 

silvicultura brasileira, Dr. Helládio do Amaral Mello, o que serviu para 

consolidar minha vocação. As peças do quebra -cabeça se encaixaram 
definitivamente para a composição de minha vida profissional até hoje.  

          Ao conhecer o Horto Florestal eu de imediato me encantei com as 

florestas de eucalipto, com seu odor, vigor, forma das árvores e inúmeras 
utilizações. Surgiu dai a decisão imediata de me diversificar em 

Silvicultura, o  que fiz e que acabou direcionando toda minha carreira. 

Visitei esse horto diversas vezes, durante o curso na ESALQ e depois 
disso. Também , para lá voltei diversas vezes ï uma delas durante o 

resgate histórico que fizemos eu e o professor Luiz Ernesto Geor ge 

Barrichelo sobre os livros do engenheiro agrônomo Edmundo Navarro de 
Andrade, considerado ño pai da silvicultura brasileiraò. 

 

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out09.html#um
https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out09.html#dois
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          Seguem algumas fotos sobre aquelas visitas e sobre aquela época 

quando eu começava a eleger e a trilhar a rota flore stal:  
 

     
 

     
Celso e Arlei em visita ao Horto Florestal de Rio Claro e Prema (empresa 

de tratamento de madeira relacionada ao horto)  
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Celso (1967) e Lorena (1971) em visita ao Horto de Rio Claro  

 
 

 

Fotos da nossa turma de seis alunos da Diversificação em 
Silvicultura  da ESALQ formada  em 1970  (Turma A - 70)  

(Marcelão, Alemão, Xaruto, Celsão, Lulu e Aninha):  

 
 

    
 
Fonte  das Imagens :  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/Relatos_ESALQ_A70_CelsoFoelkel.pdf   

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/Relatos_ESALQ_A70_CelsoFoelkel.pdf
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Algumas das leituras da época para tomada de decisão sobre a 

opção de carreira  

 

         As opções para eleger minha especialização  de carreira na ESALQ  

se baseavam em inputs  que vieram da época do colegial (gostava muito 
de botânica e física), das aulas na ESALQ [ as magníficas performances 

dos professores Salvador de Toledo Piza  (bio logia molecular) , Otto J esu 
Crócomo  (bioquímica) , Helládio do Amaral Mello  (silvicultura)  e Eduardo 

Castanho Ferraz  ñDadinhoò (fisiologia vegetal)] , bem como de um curso 

externo que assi sti e gostei muito sobre avaliação de carcaças suínas , 
embora não tenh a sido a zootecnia algo que me entusiasmou quando 

assisti as  disciplinas  a ela relacionadas no terceiro e quarto ano  na 

ESALQ.  
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5.  Celso Foelkel & ESALQ & Celulose & Papel: A 

opção por um estágio acadêmico que determinou 

uma bem sucedida carreira  profissional  

 

          Em agosto de 1967, eu começava a atuar  no setor de base 

florestal, área especificamente de tecnologia de celulose e papel, através 

de um estágio conquistado para pesquisar e aprender na então SQCP -  
Seção de Química, Celulose e Papel, da Cadeira de Silvicultura 

(atualmente Departamento de Ciências Florestais) da ESALQ ï Escola 

Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò ï Universidade de São Paulo.  
          A seleção para o estágio con sistiu em  mais um dos meus causos 

épicos, pois foi feita por entrevistas individuais entre diversos  alunos da 

ESALQ (acredito que eram mais de 20) . Tudo aconteceu no final do 
primeiro semestre de 1967. Nós estávamos tendo aulas teóricas de 

Silvicultura com  alguns dos melhores professores da ESALQ (Helládio do 

Amaral Mello & Ronaldo Algodoal Guedes Pereira).  
          As aulas  aconteciam no Pavilhão de Horticultura/Botânica, onde se 

localizavam as instalações da Cadeira de Silvicultur a. D entre os 

laboratóri os existentes no andar do prédio onde estava a Silvicultura  
encontravam -se os da SQCP ï Seção de Química, Celulose e Papel , que 

era m  gerenciado s pelo professor Luiz Ernesto George Barrichelo e que 

nos ensinava sobre isso nas aulas práticas. Em diversas sit uações, 
quando se descarregavam os cozimentos kraft realizados na Área de 

Polpação da Madeira, todo o prédio era inundado  pelo odor característico 

do processo. Isso sem distinç ão de matéria -prima vegetal sendo 
deslignificada. No início , os alunos olhavam d esconfiados para os demais, 

mas logo nos acostumamos com o cheiro e até se faziam piadas sobre o 
odor. Nas aulas do professor Barrichelo, a gente se inteirava dos 

potenciais do setor brasileiro de celulose e papel, e isso me chamou a 

atenção.  
          Em um dos dias de 1967 apareceu um  aviso  no mural do setor 

informando sobre a seleção para três vagas de estágio não remunerado 

para quem quisesse se aventurar. Surpreendentemente, a procura foi 

grande, mesmo se sabendo que não haveria bolsas de estudos e mes mo 

se conhecendo o que teríamos de odor pela frente.  

          No dia da entrevista se formou uma fila e os candidatos um a um 
entravam em uma sala e eram sabatinados pelo professor Barrichelo e 

pelo professor Ronaldo. O laboratório de celulose e papel tinha sido 

construído pelo esforço, dedicação e visão do professor Ronaldo Algodoal 
Guedes Pereira que estudara nos Estados Unidos sobre o tema e tinha 

uma boa ligação com  a FAPESP ï Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo e com  a empresa Cham pion Papel e Celulose, que 
era de origem norte -americana, mas com fábrica em Mogi -Guaçu, não 
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muito longe de Piracicab a. O professor Luiz Ernesto Geo rge Barrichelo 

tinha a gestão operacional dos diversos  laboratórios do setor: Química da 
Madeira, Polpação, Preparação de Folhas e Ensaios do Papel ou Celulo se. 

Eram laboratórios muito bem construídos e equipados para a época, por 

isso o grande interesse para os alunos que se candidataram ao estágio . 
         Quando chegou a minha vez fui interrogado primeiro pelo professor 

Barrichelo que me fez uma pergunta inicial que acabou sendo a  única : 

ñSe voc° tivesse que comprar um ¼nico livro, compraria um livro de 
ñQu²mica Geralò do renomado autor Linus Pauling, ou um livro 

conceituado de ñSilvicultura Geralòñ. Eu de pr onto respondi  que compraria 

o de Silvicultura. Não deu outra, o professor Barrichelo me dispensou e 
me mandou para ser interrogado pelo professor Ronaldo. Esse se 

surpreendeu com a velocidade da minha entrevista ante rior e perguntou 

o porquê  da rapidez. E eu expliquei que isso aconte cera tão logo eu 
respondi sobre a compra do livro sobre silvicultura. Com respeito, o 

professor Ronaldo me perguntou por que  essa  opção de compra. E eu 

respondi  também de pronto: ñAcredito que para se produzir celulose e 
papel é  necessário se ter um manejo silvicultural mais apropriado para 

que as §rvores possam resultar em melhores produtos celul·sicosò. ñPor 

isso, a opção de compra para um livro sobre manejo silvicultural, para 
melhorar a qualidade do produtoò. 

          Ele também foi conciso  nas perguntas , havia ainda muita gente na 

fila, fez mais algumas perguntas sobre minha vocação, estudos, 
disciplinas e me dispensou.  

          Sai meio arrasado  da sala , achei que tinha perdido a chance de 

estágio  e de poss ível carreira . Na semana seguinte fui um dos 
selecionados juntamente com o utros dois alunos de minha turma: 

Fernan do Ferreira de Camargo (Alemão) e José Osmar Lorenzi (Sartinho).  

          Até hoje me questiono sobre como os dois  professores  chegaram a 
meu nome  para ser estagiário.  Professor e amigo Luiz Barrichelo sempre 

disfarçou quando lhe pergunto sobre isso. Mas acredito que houve muito 
do faro  aguçado  do saudoso professor Ronaldo.  

          Desde  que  eu iniciei meu estágio na SQCP da ESALQ/USP fic ou 

claro para mim que um dos nossos grandes desafios seria entender as 
matérias -primas florestais das fontes de fibras celulósico -papeleiras para 

a conversão industrial em celulose e papel. Isso significava estudar muito 

bem as inter - relações entre qualida de das fibras  de espécies florestais  ou 
não como as de Eucalyptus , Pinus , Araucaria , Acacia , Mimosa , Bagaço,  

Bambu,  etc. com as qualidades de seus papéis  e o desempenho das 

mesmas na conversão a celulose (polpação e branqueamento) e 
fabricação de tipos dif erenciados de papéis. Sendo na época os eucaliptos 

(Eucalyptus ), os pinheiros ( Pinus  e Araucaria ), o bagaço de cana e o 
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bambu as fontes de fibras mais promissoras e usuais para essa indústria 

no Brasil, colocamos muito foco em estudar o máximo possível tudo que 
pudesse servir de alavancagem para o crescimento competitivo das suas 

plantações e para ot imização dos processos de industrialização em 

celulose e papel. Na época , as carências eram enormes  em nosso País : 
faltavam técnicos qualificados e com habilidade de redação de artigos, 

faltavam professores e universidades especializadas em temas do setor,  

faltavam laboratórios e institutos de pesquisa tecnológica setorial, enfim 
faltava quase tudo que se necessitasse para a rápida evolução 

tecnológica. Dessa forma, a oferta de textos para as revistas era mínima.  

 
          Em início de 1967 , havia sido fu ndada em São Paulo a ABCP ï 

Associação Técnica Brasileira de Celulose e Papel  (atual ABTCP) , sendo 

que um dos sócios fundadores foi o professor Barrichelo. Tanto eu como a 
ABTCP temos praticamente a mesma idade em termos de setor, sendo a 

ABTCP mais antiga  por apenas alguns poucos meses. Filiei -me como sócio 

estudante à ABCP em 05 de fevereiro de 1968, guiado até ela pelo meu 
mestre, orientador no estágio, guru e mentor e que me introduziu nas 

tecnologias do setor, o professor Dr. Luiz Ernesto George Barric helo.  Em 

uma das idas dele a São Paulo para uma reunião/evento da associação, 
ele me levou junto e eu me filiei à entidade como sócio estudante, no 

início do estágio.  

          A ABCP/ABTCP realizava eventos e mantinha parceria com uma 
revista setorial d enominada ñO Papelò. Infelizmente, a maior parte dos 

artigos publicados pela revista O Papel desde sua criação até a fundação 

da associação era de artigos traduzidos de revistas papeleiras de origem 
da Alemanha, Suécia, Finlândia, Estados Unidos, Austrália  e Canadá. A 

revista era volumosa, mas a m aior parte das páginas continha  anúncios 

de fornecedores do setor, como consequência e mesmo assim, essas 
revistas antigas conseguem hoje nos mostrar os principais atores 

setoriais da época e o que de tecnologias e xistiam disponíveis  naqueles 
momentos  para nosso País .  

 

          Frente a essa situação histórica, quando eu me iniciei no setor em 
1967 não havia quase nada disponível para estudar sobre o setor e suas 

tecnologias no idioma Português. Isso já me foi ale rtado no primeiro dia 

de meu estágio pelo professor Barrichelo, que possuía uma boa e 
adequada coleção de livros técnicos de celulose, papel e madeira em 

idioma Inglês. Ele também era sócio da TAPPI ï Technical Association of 

the Pulp and Paper Industry, d os Estados Unidos da América, e as fontes 
principais de materiais utilizados a partir dessa entidade eram: a revista 

Tappi Journal e seus valiosos conteúdos e os renomados Tappi Standard 

Methods, Tappi Information Sheets e Tappi Useful Methods.  
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          Tão logo conversei com o professor Barrichelo n esse  primeiro dia 

de estágio, eu recebi dele alguns livros em Inglês e muitas revistas Tappi 
Journal para pesquisar e estudar. Trabalhei muito duro nisso, com 

enorme dedicação e comprometimento, pois aprendi in glês pelo jeito 

mais difícil: sozinho e traduzindo livros e revistas com auxílio de um 
pequeno dicionário Inglês/Português, ferramenta que usei muito quando 

estudante e mantenho até hoje como relíquia histórica. Eu conseguia ler e 

entender o que estava esc rito nos livros, mas sequer conseguia falar, pois 
não conhecia as pronúncias das palavras.  

 

          A literatura principal que se dispunha na época eram textos em 
idioma inglês ou alemão de autores norte -americanos, suecos, 

finlandeses, alemães e canade nses, a maioria na forma de livros com 

muitas páginas e textos muito claros, elaborados com base na melhor 
ciência e tecnologia disponível para os tempos . Pela proximidade cultural 

e pela facilidade maior com o idioma Inglês, grande parte dos livros 

técnic os disponíveis no Brasil n essa época pioneira eram em inglês e de 
autores norte -americanos, ou de outras nacionalidades, mas com versão 

disponível em Inglês. Grande parte desses livros ainda se constitui em 

notáveis fontes de conhecimentos e podem ser faci lmente encontrados 
em livrarias ou sebos online onde se podem comprar muitos deles no 

formato de livros usados por preços bastante módicos.  

 
          Alguns dos livros que me emprestou o professor Barrichelo, eu não 

apenas os traduzi para o Português, mas também datilografei os textos 

na versão gerada e montei uma edição do livro em Português na forma 
encadernada de capítulos chaves desses liv ros. Também me dediquei a 

compor os ensinamentos recebidos na forma de cadernos editados e com 

os textos que eu estudava e anotava dos ensinamentos recebidos ou 
estudados.  
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Meus livros e cadernos produzidos para estudos  
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Vejam um pouco dessa história em  um texto já citado nesse relato :  

 

Os cadernos do Celso Foelkel e o papel educacional, social, tecnológico 
e de formação pessoal dos mesmos ï por Celso Foelkel  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_18_Cadernos+Celso+Foelkel.pdf   

 

    

A Cadeira de Silvicultura esteve abrigada na época do estágio no Prédio 

da Horticultura e Botânica da ESALQ  

 

          Fui estagiário da SQCP durante 3,5 anos  durante minha graduação 

na ESALQ , sem nunca ter recebido bolsa de estudos  via ESALQ ou 
similares às que se ofereciam na época . Mesmo assim, eu me sustentava 

bem com outros recursos e perm anecia no estágio inclusive nas férias 

escolares. Meu pai, que trabalhou por décadas no atual Banco Itaú, 
conseguiu junto à diretoria do banco uma espécie de bolsa mensal para 

meus estudos, sendo que isso foi mantido por todos meus estudos na 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/A_18_Cadernos+Celso+Foelkel.pdf
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ESALQ e inclu sive depois nos Estados Unidos da América, quando de 

meus estudos de pós -graduação.  

          Fui um estagiário muito dedicado e colocava enorme esforço para 

poder aprender com os mestres e com as leituras de artigos e livros. 

Entretanto, o maior aprendiza do consolidava -se com as práticas e 
experiências das pesquisas e as visitas que eu realizava com os 

professores em eventos, reuniões e empresas do setor de base florestal, 

tanto às florestas como às fábricas.  

          Um motivo de grande júbilo para mim e também família foi minha 

primeira publicação em parceria com o professor Barrichelo em um dos 

congressos técnicos da ABTCP , em 1969 :  

 

Influência da gramatura sobre as propriedades físico - mecânicas 

da celulose . L.E.G. Barrichelo; C.E.B. Foelkel. 2ª Convenção Anual. 
ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. 18 pp. (1969)  

http://celso -
foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Influ%EAncia%20da%20gramatura.pdf    

 

           No estágio  eu tinha muita liberdade de ação e uma enorme 
vontade de vencer nesse segmento, pelo potencia l que ele possuía para 

nosso Paí s. Os dois colegas de turma se lecionados também para estagiar 

não ficaram muito tempo, sequer chegaram a publicar algo sobre seus 
estudos e trabalhos . Por outro lado, ao longo dos  anos de estágio  e de 

trabalho nos laboratórios da SQCP  eu pude interagir com estagiários  ou 

estudantes  de diversos setores do departamento em áreas afins, 
realizando projetos de pesquisas e publicando alguns artigos  com eles . 

Dentre eles , destaco  os estudos e pesquisas realizados  com : Aline Célia 

Banzatto Amaral, Antônio Rioyei Higa , Celina Ferraz do Valle e Maria 
Aparecida Mourão Brasil . Seguem alguns dos artigos publicados, mas 

existem outros tipos de pesquisas, relatórios e desenvolvimentos 

conjuntos que não foram objeto de publicação. Em resumo, a interação 
entre setores dentro do departamento era saudável,  intensa e bastante 

apropriada aos desenvolvimentos de novas pesquisas e de geração de 

conhecimentos e experiência aos próprios estudantes . Em alguns casos, 
frente ao tempo que se toma va e ainda toma  para escrever e publicar um 

artigo, as edições que os contêm são de alguns poucos anos mais tarde 

em relação ao tempo das práticas laboratoriais ou de campo das 
pesquisas.  

 

http://celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Influ%EAncia%20da%20gramatura.pdf
http://celso-foelkel.com.br/artigos/ABTCP/Influ%EAncia%20da%20gramatura.pdf
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Métodos de determinação da densidade básica de cavacos para 

coníferas e folhosas.  C.E.B. Foelkel; M.A.M. Brasil; L.E.G. Barrichelo. 
IPEF (2/3): 65 ï 74. (1971)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr02 -03/cap04.pdf   

 

Métodos de determinação da densidade básica  de cavacos para 

coníferas e folhosas.  C.E.B. Foelkel; M.A.M. Brasil; L.E.G. Barrichelo. O 

Papel (Agosto): 57 -  61. (1972)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/outros/197 2_Metodos_OPapel.pdf     

 

Variação das características e das propriedades físico - mecânicas 

com refinação da celulose sulfato de madeira de Eucalyptus 

saligna  Smith.  M.A.M. Brasil; C.E.B. Foelkel; L.E.G. Barrichelo; A.R. 
Higa. IPEF 5: 33 ï 45. (1972)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/IPEF/1972%20%20e%20saligna%20%20Varia%E7% E3o
%20propriedades%20da %20celulose%20com%20a%20refina%E7%E3o.pdf      

 

Variações das características da madeira e propriedades da 

celulose sulfato de Pinus oocarpa  em função da idade do 

povoamento florestal.  C.E.B. Foelkel; L.E.G. Barrichelo; A.C.B. Amara l; 
C.F. Valle. IPEF 10: 81 ï 87. (1975)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/IPEF/1975e%20%20pinus%20oocarpa.pdf    

 

 

          A relação com o professor Barrichelo não era algo  muito  fácil, pois 

tanto eu como ele não guardávamos palavras e éramos diretos um com o 

outro. Sem segredos, e com falas diretas, às vezes nos estranhávamos, 
mas acabamos nos enten den do bem por mai s de 55 anos. Quando se 

falava em trabalho, nós ambos sempre tivemos  muita garra, vontade e 

determinação. E também , sempre fomos muito cuidadosos  na qualidade 
dos dados  e escritas . Se tivéssemos dúvidas repetíamos tudo, pois já 

praticávamos , antes mesmo de  ter em  sido lançados, os conceitos de 

qualidade total e da certificação IS0 9000.  

          O somatório de sinceridade , determinação  e muito trabalho  

resultou em u ma amizade sincera  e sem ressentimentos  entre nós , muito 

respeito profissional e pessoal, acredito que de forma recíproca.  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr02-03/cap04.pdf
https://www.eucalyptus.com.br/artigos/outros/1972_Metodos_OPapel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1972%20%20e%20saligna%20%20Varia%E7%E3o%20propriedades%20da%20%20celulose%20com%20a%20refina%E7%E3o.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1972%20%20e%20saligna%20%20Varia%E7%E3o%20propriedades%20da%20%20celulose%20com%20a%20refina%E7%E3o.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1972%20%20e%20saligna%20%20Varia%E7%E3o%20propriedades%20da%20%20celulose%20com%20a%20refina%E7%E3o.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1975e%20%20pinus%20oocarpa.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1975e%20%20pinus%20oocarpa.pdf
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ESALQ, USP e Departamento de Ciências Florestais como parte da rica cultura e 
história da cidade de Piracicaba  

 

          Quando me formei, em 1970, surpreendi meus mestres do 

Departamento de Silvicultura que sequer imaginavam que eu seria o 

primeiro aluno da turma em média geral dos cinco  anos e com diversas  
premiações recebidas durante a etapa acadêmica de formaçã o em 

agronomia e diversificação em silvicultura na ESALQ. Eu até que 

compreendo essa situação, pois eu fui um aluno dedicado, mas nunca 
aceitei os ensinamentos sem debater sobre eles, quando me causavam 

algum tipo de insatisfação, não conformidade ou não e ntendimento. 

Talvez isso tenha levado meus mestres da época a me considerarem um 

ñaluno meio malcriadoò ou at® ñum menino rebeldeò, como definiu uma 

vez o chefe do Departamento de Silvicultura, Dr. Helládio do Amaral 

Mello, já que era comum a submissão dos  alunos aos professores. Ou até 
mesmo dos professores menos graduados em relação à chefia.  

         Uma  sur presa e um  encantamento acontece ram com o convite para 

que eu continuasse me aperfeiçoando em celulose e papel em curso de 
pós -graduação no exterior.  No retorno, eu poderia continuar como 

professor e pesquisador desses temas na ESALQ, o que me motivou 

enormemente para me preparar para cumprimento dessas metas.  
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          Quando  me candidatei ao estágio e durante os anos de estudos em 

celulose e papel, m inha meta não estava focada em ser professor da 
ESALQ, mesmo considerando que eu tinha vocação natural para 

compartilhar conhecimentos com as pessoas através de atividades 

didáticas e não didáticas ( emprestando meus cadernos de anotações, 
oferecendo sugest ões de leituras, explicando temas complexos, etc.) .  

Meu real propósito na época inicial do estágio era ganhar qualificação 

para poder atuar nesse setor que era carente de profissionais com 
especialização. ñE viajar para locais nunca antes navegados por mimò.  

          Na época, era  comum a presença de profissionais estrangeiros 

(alemães, finlandeses, suecos, chilenos, norte -americanos, argentinos, 
canadenses, judeus, árabes, etc.) no setor brasileiro de celulose e papel. 

Isso em função de não existirem esc olas orientadas para esse tipo de 

formação. Quem mais conseguia formar na época alguns profissionais 
para esse tipo de carreira no Brasil era a engenharia química em algumas 

universidades: Escola Politécnica da Universidade de São Paulo , 

Universidade Feder al do Rio de Janeiro. Isso em função de alguns 
institutos de pesquisa próximos como o IPT ï Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas do Estado de São Paulo e INT ï Instituto Nacional 

Tecnologia no Rio de J aneiro.  

          Quando comecei o estágio fui alertado pelo professor Barrichelo 

que a área industrial do setor de celulose e papel não era muito afim com 

as carreira s dos engenheiros  agrônomo s e florestais ( naquela época ) . Por 
isso, ele via muitas dificuldades para esses tipos de engenheiro s 

penetrar em  nas  áreas operacionais e de engenharia dessas  fábricas . 

Entendia ele que teríamos mais afinidade s com trabalhos em laboratórios  
de pesquisa e controle de qualidade  e estudos sobre as matérias -primas 

fibrosas  de origem florestal .  

          Ao receber o potenc ial convite para  ser professor /pesquisador em 
futuro que seria não muito distante  e ir antes estudar no estrangeiro , eu  

entendi ser essa oportunidade  algo que poderia  enobrece r em muito a  
minha formação . Ter a chance quase única de ir estudar sobre celulos e e 

papel no exterior foi o atingimento de um sonho que eu ainda não tinha 

tido. Por isso mesmo , coloquei como meta estudar lá fora principalmente 
temas que eu desconhecia e que poderiam me colocar em um nível 

diferente daquele que o professor Barrichelo m e havia alertado no início 

do estágio sobre o campo de atuação para engenheiros agrônomos e 
florestais. Entendi que seria o momento de estudar principalmente as 

operações unitárias da engenharia química e os balanços de energia e 

materiais diretamente asso ciados às tecnologias de celulose e papel. E 
faria isso no exterior, obter a chance de ser também um engenheiro 

papeleiro e não tão somente agrônomo silvicultor  com alicerces florestais .   
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          Quando retornasse  do curso, poderia como professor colabo rar 

para que a engenharia florestal  brasileira  pudesse realmente formar 
engenheiros especializados em celulose e papel a um nível similar ou 

mesmo melhor do que os engenheiros químicos, por termos tamb ém os 

bons conhecimentos sobre as madeiras  (anatomia, q uímica e qualidade) . 
Queria formar engenheiros para trabalhar tanto  nas operações das 

fábricas  como nos laboratórios de pesquisa  e qualidade . Quaisquer que 

fossem os tipos de engenharia que tivessem cursado: Agronomia, 
Florestal, de Produção, Química, etc. Isso para mim se tornou um 

Plano de V ida  e mais que isso, um Sonho Inacabável e que 

perdura até hoje : queria  e quero  muito ajudar não apena s os meus 
futuros alunos, mas principalmente o Brasil, que sempre teve  muito 

potencial para crescer e melhorar sua posição global nesse segmento 

industrial e do agronegócio.  

          A escolha pelo College of Environmental Sciences and Forestry 

para meus estudos futuros teve dois fatores chaves:  

¶ Os alunos formados por essa renomada instituição tinham 
oportunidades de trabalho em fábricas norte -americanas e globais 

de celulose e papel ;  

 
¶ O professor Antônio Paulo Mendes Galvão , do nosso  Departamento 

de S ilvi cultura , estava finalizando estudos de doutorado naquela 

renomada instituição e poderia me ajudar com a logística e dados 
da vida na cidade de Syracuse no estado de New York. No momento 

de minha ida para os Estados Unidos, que aconteceu em janeiro de 

1972 eu e Lorena já estávamos casados e no aguardo do 
nascimento de nossa primeira filha , a Alessandra . 

 

          Entretanto, a mudança para os USA não seria imediata, havia 
requisitos a serem preenchidos e isso demandou o ano de 1971 para que 

todos pudessem s er atingidos.  

 

          Atualmente, pode -se conhecer a história da antiga SQCP, depois 

SQCE a atualmente LQCE ï Laboratório de Química, Celulose e Energia 
em seu website no endereço: https://lqce.org/     

 

          E também em publicações, como a encontrada no Jornal do 
Convênio USP/IPEF  nº 9 de Junho de 1987 , a seguir :  

https://lqce.org/
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SQCP inicial (Seção de Química, Celulose e Papel)  

SQCE posterior (Seção de Quí mica, Celulose e Energia)  

LQCE atual (Laborat ório  de Química, Celulose e E nergia)  
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LQCE atualmente (2022) : Modernidade, amplitude e qualidade  

 

          Com isso tudo na forma de sonhos e projetos, eu me esforçava 
muito e trabalhava feliz com a oportunidade que tinha de me especializar 

em algo único e pouco conhecido dentro da carreira agronômica. Acabou 

dando certo, consegui criar toda uma carreira de muitos desafios e 
conquistas para mim e para o setor. Também ajudei a fo rmar muitos 

outros engenheiros e técnicos  para esse setor que me acolheu.  
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          Um agradecimento fraternal ao amigo e professor Dr. Luiz Ernesto 

George Barrichelo pela paciência, amizade e ensinamentos. E pelos 
inúmeros diálogos que tivemos, mesmo que em algumas vezes mais 

ríspidos, mas sempre construtivos.  Professor Barrichelo não foi apenas 

um professor para mim, mas um mentor e um guia a me orientar no 
início de minha carreira nesse setor. E também por me aceitar como 

estagiário sem eu ter selecionado comprar o livro do renomado químico 

Linus Pauling. Mas acabei fazendo isso m ais tarde. Por isso, uma eterna 
gratidão.  

          Em tempo, só anos mais tarde fiquei sabendo que o professor 

Barrichelo era tão apaixonado pela química desde a juventude, que seu 
apelido durante os estudos no Colégio Salesiano ñDom Bosco ò em 

Piracicaba havia sido Berzélius . Entre outras paixões pela química , o 

professor Barrichelo possuía , quando ainda estudava o ginasial/ colegial , 
um pequeno e muito utilizado laboratório  em sua casa onde morava com 

a família em Rio das Pedras (SP), o que causava às vezes alguns 

transtornos e sustos pelo mau cheiro  aos seus familiares e vizinhos 
diretos (http://www.luiz.barrichelo.nom.br/autobiografia/autobiografia.htm ) .  
 

 

Su gestão de leitura de meu Relato de Vida sobre a ABTCP  que foi de 
extrema importância para meu aperfeiçoamento profissional :  

 

Relato de Vida:  ABCP / ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de 

Celulose e Papel ï por Celso Foelkel. Eucalyptus Newsletter nº  43. 
(2012)  

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out12.html#tres   

 

Sugestão de leitura de textos sobre avanços tecnológicos do setor:  

 

A evolução tecnológica do setor de celulose e papel no Brasil. E.S. 

Campos; C. Foelkel. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de  Celulose e 

Papel. 228 pp. (2017 )  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/2017_Livro_EvolucaoTecnologica_Celulose_Papel_Brasil.pdf    

 

A evolu­«o tecnol·gica do setor: Do ñquase nadaò ao ñquase 
tudoò em termos de avan­os tecnol·gicos na fabrica­«o de 

celulose e papel no Brasil. Capítulo por Celso Foelkel. In: A evolução 

http://www.luiz.barrichelo.nom.br/autobiografia/autobiografia.htm
https://www.eucalyptus.com.br/newspt_out12.html#tres
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/2017_Livro_EvolucaoTecnologica_Celulose_Papel_Brasil.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/2017_Livro_EvolucaoTecnologica_Celulose_Papel_Brasil.pdf
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tecnológica do setor de celulose e papel no Brasil . E.S. Campos; C. 

Foelkel. ABTCP ï Associação Brasileira Técnica de Celulose e Papel. p: 
182 ï 189. (2017)  

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2017_Quase+Nada_Quase+Tudo.pdf  

 

 

Celso Foelkel, Anísio Azzini e Dirceu Ciaramelo em evento ABTCP  

 

 
Campus  da ESALQ ï in²cio dos anos 1970ôs 

 

https://www.eucalyptus.com.br/artigos/2017_Quase+Nada_Quase+Tudo.pdf
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6.  Celso Foelkel & ESALQ & Celulose & Papel: 

Período pós - formatura de  janeiro de 1971 até o 

retorno dos Estados Unidos da América em 1973  

com o  mestrado em tecnologia de celulose e papel  

 

          O ano de 1971 foi um período de minha vida cheio de desafios e 
novidades, pois:  

¶ Finalmente passei a ser bolsista universitário, ao nível de pós -

graduação, com bolsa da FAPESP ï Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo . 

¶ Iniciei -me como professor voluntário ajudando o professor Luiz 

Ernesto Barrichelo com as aulas práticas e teóricas da disciplina 
ñTecnologia de Celulose e Papelò para os alunos da Engenharia 

Agronômica da ESALQ, diversifica ção em Silvicultura . 

¶ Iniciei estudos de pós -graduação  na ESALQ /USP  em nível de 
Mestrado  em ñFitotecniaò, completando com sucesso as seguintes 

disciplinas: Preservação de Madeiras, Irrigação e Drenagem, 

Resistência de Plantas a Insetos, Estudos de Problemas  Brasileiros, 
Adubos e Adubação, Fertilidade do Solo, Planejamento do Uso da 

Terra, Seminários.  
Como parte das exigências de cada uma dessas disciplinas existia a 

demanda para a apresentação de seminários que o aluno precisava 

preparar e apresentar aos col egas de aula. Acredito que foi com 
esses seminários que eu descobri que o importante ao lecionar 

a aula era tornar entendível para os alunos o que eu estava 

oferecendo de novidades a eles . Isso aconteceu na disciplina 
ñAdubos e Aduba­«oò, quando expliquei como se calcular a 

quantidade de calcário cálcico e magnesiano a aplicar nos solos. 

Diversos alunos, todos agrônomos de diversas universidades, 
vieram me felicitar pela palestra e me confidenciaram que só 

naquele momento alguém lhes tinha explicado com cla reza como 

calcular isso, pois nas aulas que haviam assistido  na graduação não 

ti nham entendido como fazer essa s calculeiras.  

¶ Cursei e recebi os devidos cr®ditos da disciplina ñTecnologia de 

Celulose e Papelò em n²vel de p·s-graduação em Engenharia 
Química  na Escola Politécnica da Universidade de São Paulo no 

segundo semestre de 1971;  

¶ Casei -me com Lorena, minha amada namorada e esposa /amiga  de 
todas as horas e momentos em 24 de abril de 1971. Em pouco 

tempo , passamos juntos a aguardar o nascimento de nossa filha 
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Alessandra, o que veio a acontecer em 03 de março de 1972 em 

Syracuse/NY, quando de meus estudos acadêmicos naquele país.  

¶ Passei a me preparar para preencher os requisitos tanto da State 

University of  New York como da USAID ï United States Agency for 

International Development para obter a bolsa de estudos nos 
Estados Unidos da América . O desafio inicial era ser aceito pela 

universidade  norte -americana selecionada  e vencer os testes de 

proficiência em i nglês: ALIGU, TOEFL e Michigan.  

Aprender rapidamente o inglês para vencer as barreiras dos testes 

não foi tão difícil, graças ao estudo concentrado oferecido pela 

ESALQ/USAID e que fiz com aulas ministradas pela professora 

Kareen, juntamente com  o professo r Antônio Fernando Lordelo 

Olit ta. Também devo muito à minha cunhada Hosana David Redivo, 

que sendo professora de inglês, pacientemente gravava inúmeros 
textos para que eu pudesse fazer uso dos recursos como áudio -

textos para meus estudos. Os planos eram p ara embarcar o mais 

cedo possível para Syracuse, e isso dependia de sucesso nos 
exames de proficiência inglesa, o que acabou se tornando viável 

para embarque em janeiro de 1972.  

¶ Inicie as pesquisas de minha tese de mestrado, a qual acabou sendo 
complementa da nos Estados Unidos, do que resultou a tese de 

conclusão de meu curso em Sy racuse, com o título : ñUnbleached 

kraft pulp properties of some of the Brazilian and U.S. pines ò. C.E.B. 
Foelkel. Tese de Mestrado. State University of New York / Syracuse. 

(1973) . Com link disponibilizado para acesso em página anterior 

desse relato . 

 

 

      

   Conjunto de livros utilizados para a preparação para as avaliações de Inglês  
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Sugestão de leitura de meu Relato de Vida  completo  sobre meu curso 

de pós - graduação em Syracuse/NY  (1972 - 1973) e sobre minha atuação 
como membro da TAPPI  (membro da associação a partir de janeiro de 

1972) :  

 

Relato de Vida:  Syracuse -  NY: College of Environmental Science 

and Forestry + Syracuse University  ï por Celso Foelkel. Eucalyptus 
Newsletter nº  42 . (2012)  

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_set12.html#dois   

 

 

 

Relato de Vida:  TAPPI ï Technical Association of the Pulp and 

Paper Industry ï por Celso Foelkel . Eucalyptus Newsletter nº  45. 18 pp. 

(2014)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/tappi/News45 _TAPPI.pdf  

 

          Quando partimos para que eu fosse estudar em Syracuse, nosso 
objetivo era de terminar o processo de obtenção do título de mestrado no 

menor prazo possível, uma vez que não se tinha muita segurança para a 

família, vivendo no exterior apenas e tão somente com bolsa de estudos. 
Não tínhamos s equer contribuições ao INSS. Em caso de algo 

https://www.eucalyptus.com.br/newspt_set12.html#dois
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/tappi/News45_TAPPI.pdf
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acontecendo comigo, a família (Lorena e Alessandra) estaria sem amparo 

algum. Por isso, quando nos finalmentes  do processo do mestrado, por 
volta de maio/junho de 1973, ao receber a sugestão do professor 

Barrich elo para continuar por mais dois anos para concluir a pós -

graduação em nível de PhD, eu não pude aceitar, exatamente por essa 
razão der insegurança familiar. Eu teria condições plenas de ir de forma 

bem -sucedida ao PhD, meu orientador em Syra cuse (Dr. Serg e 

Gorbatsevitch) se propôs a continuar orientando  meus estudos  e me 
estimulou a ficar. Mas eu me sentia definiti vamente inseguro e não 

aceitei.  Não que eu não tenha tentado com os professores Barrichelo  e 

Helládio  que me efetivassem de alguma maneira em um  cargo o mais 
inicial possível de professor da USP, mas não tive sucesso.  

          Só esse ano, ao ouvir as palestras online do professor Luiz Ernesto 

Barrichelo em um conjunto de ñLendas do Setor de Florestas, Papel e 
Celulose ò (https://www.linkedin.com/company/fbef/videos/ ) , é que eu pude 

compreender que o Departamento de Silvicultura não dispunha de vagas 

no departamento para a minha efetivação. Já existiam dois professores 
de Tecnologia de C elulose e Papel  (professores Ronaldo e Barrichelo) , 

quando eu viajei para estudar em Syracuse.  Assim, os  demais setores  do 

departamento  faziam pressão para que qualquer nova vaga de professor 
fosse para outras áreas mais carentes em professores.  Por isso, o 

interesse em prolongar minha estada através do curso para o  PhD.  

 

          Em Syracuse consegui ir  aprendendo muitas coisas , e não apenas 

sobre celulose e papel ï foram experiências de vida que me permitiram:  

 

Å Confiar mais nas pessoas, con seguindo perceber quais as verdadeiras 

amiza des sem inter esses , principalmente junto aos novos amigos locais, 

brasileiros e estrangeiros, e com diversos dos professores ;  

Å Confiar mais em mim e nas possibilidades de vencer desafios dif²ceis; 

Å Conviver com as mudanças e me adaptar a elas;  

Å Admirar minha fam²lia, em especial minha esposa Lorena, que sempre 

me acompanhou e deu forças em todos os inúmeros desafios que temos 

enfrentado juntos;  

Å Aprender a cuidar e a criar nossas filhas  (começando com a 

Alessa ndra) :  espero que não as tenha decepcionado;  

Å Competir mais e n«o me acomodarï a sociedade americana é muito 
competitiva ï eu notei isso nos alunos e mergulhei nisso ao buscar 

também me destacar nas turmas  das diversas disciplinas cursadas ;  

https://www.linkedin.com/company/fbef/videos/
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Å Valorizar a qualidade e pontualidade de meus trabalhos;  

Å Valorizar a natureza em fun­«o das visitas a in¼meras §reas de beleza 
ímpar daquela região (Niagara Falls, Chittenango Falls, Oneida Lake, 

Adirondacks, Ontario Lake, Lake Champlain, etc.) ;  

Å Valorizar o conhecimento como pouca gente eu conheço que fa ça isso 
com a mesma intensidade. Ali comecei a real expansão de minha 

biblioteca setorial , que eu até hoje mantenho parte dela e com o nome de 

ñKnow-how Tecaò. 

          Aprendi ainda em Syracuse a minha forma de escrever atual, coisa 

que mantenho há algumas décadas, mas cujo embrião foi plantado em 

sala de aula com o professor James Bambach t . O primeiro trabalho 

escrito que a ele apresentei foi feito ñ¨ maneira da maioria dos 

estudantes brasileirosò, ou seja, usava frases de autores que lia, na 

melhor forma do que hoje se chama de ñcopiar/colarò. Fazia assim, 
porque era esse o modelo que encontrava nas universidades e nas 

escolas brasileiras. Professor Bambach t  me chamou à parte e me disse: 

ñCelso, sei que l§ na América do Sul vocês têm esse costume de copiar 
textos de autores e inserir os mesmos em seus trabalhos. Entretanto, 

aqui é diferente ï você deve ler o que necessita sobre um tema, e depois 

escrever sua versão dos fatos, com suas próprias palavras. Não vou m e 
importar com os seus erros de idioma já que o inglês não é sua primeira 

língua  -  o importante é sentir a sua opinião sobre algo que eu lhe coloque 

como tema de casaò. Recebi a mensagem e o ensinamento  e uma nota B 
ï a única diferente de A no mestrado.  O primeiro novo trabalho que 

recebi para fazer  era para dar  minha opinião sobre um artigo científico  na 

disciplina ñPaper Propertiesò do professor Roger Strauss. Li o artigo e 
notei diversos plágios e erros técnicos grosseiros, até mesmo na fórmula 

usada para os cálculos. Escrevi sobre isso e o professor  Strauss  me 

cumprimentou  pelo que fiz , mostrando que a lição  anterior  houvera sido 
aprendida. Devo , portanto a o professor  Bambach t  com sua orientação, a 

forma que eu comento e escrevo hoje, procurando dar u ma opinião 
própria, prática , útil e entendível sobre os temas que torno públicos . 

          Outra  passagem curiosa ainda nesse período  de viver nos Estados 

Unidos  ocorreu em 1973 quando da visita aos headquarters  da Champion 
International  (hoje Sylvamo) , que tinha operações no Brasil em Mogi -

Guaçu . Fui convidado pelo vice -presidente de desenvolvimento do grupo, 

Mr. Peter Donofrio, para jantar em Hamilton, Ohio. Antes do jantar, ele 
me sondou sobre meu eventual interesse em me juntar ao grupo, para 

fazer um a espécie de ponte entre o Brasil e os Estados Unidos para a 

empresa. Fiquei muito contente com a oferta, mas relatei com o 
entusiasmo da minha idade , que eu estava estudando nos Estados Unidos 

para concretizar meu sonho de vida que era de ensinar os estud antes 
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brasileiros sobre as tecnologias do setor para com isso alavancar o 

crescimento dessa indústria no Brasil. Disso eu tenho certeza que 
consegui, pois lecionei e leciono sobre o setor até hoje. Evidentemente, 

consegui esvaziar o interesse do Peter para  o resto do jantar, porém, ele 

me manteve na lista de endereços dele, enviando -me por uns tempos as 
notícias da Champion e de seus planos no Brasil. Além dessa proposta da 

Champion, tive algumas outras ofertas ainda nos Estados Unidos e 

mesmo ao retornar a o Brasil.  

          Entretanto o sonho de ser educador de celulose e papel na ESALQ  

conseguiu ser interrompido poucos anos à frente  e não por minha 

vontade.  A ESALQ era a minha meta e o meu compromisso com o futuro 
ï pena que não deu certo  de poder ter fi cado lá como acompanharão na 

próxima seção.  

          Resumidamente, posso afirmar sem medo de errar que Syracuse 
foi uma das coisas mais importantes em nossas vidas (em especial para 

mim e Lorena). No caso da Lorena, ela descobriu sua vocação de 

professo ra de inglês lá mesmo, além de ter -se destacado em resolver 
muitos dos problemas que tivemos. A união da família, a confiança e o 

entusiasmo afastam os temores e minimizam as ansiedades. Crescemos 

como gente, amadurecemos com as dificuldades, nos alegramos  com os 
sucessos  e com a família aumentada  e aprendemos a lidar com as 

barreiras, mudanças e até mesmo privações.  

      Em agosto de 1973, retornamos ao Brasil para que em  dezembro  
desse mesmo ano  eu fosse contratado como professor da ESALQ -USP por 

um período de três anos . Tive uma carreira curta na escola de meus 

sonhos ï aquela onde eu pretendia ensinar os brasileiros sobre celulose e 
papel. Foram pouco mais de dois anos e eu lhes contarei o porquê sobre 

isso a seguir.  

      

 


